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RESUMO

O corante artificial amarelo de tartrazina é um dos excipientes mais usados em todo o mundo para corar alimentos, medicamentos e cosméticos. É um derivado nitroso, sabidamente causador de reações alérgicas como asma e urticária, e tem sido alvo de estudos de mutagênese e carcinogênese por produzir a amina aromática ácido sulfanílico após ser metabolizado pela microflora gastrintestinal. A tartrazina é um derivado nitroso, sabidamente causador de reações alérgicas como asma e urticária, e alvo de estudos de mutagênese e carcinogênese. No Brasil, a tartrazina utilizada no âmbito terapêutico pode ser encontrada em analgésicos, compostos antigripais e vitamina C, que constituem medicamentos de venda livre incorporados à prática da automedicação. Tal prática pode ser evidenciada durante o tratamento da gripe e contribui com a quinta posição do Brasil na listagem mundial de consumo de medicamentos. O objetivo deste estudo foi relacionar os medicamentos mais utilizados durante o tratamento da gripe à presença do corante amarelo de tartrazina em suas formulações na perspectiva de avaliar a prática da automedicação dentre os acadêmicos do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba. A metodologia utilizada neste trabalho baseou-se na aplicação de questionários com perguntas objetivas, cujo critério foi contemplar cerca de 10% dos discentes matriculados nos diferentes cursos da área da saúde, totalizando 200 estudantes entrevistados. Constatou-se que 95,4% dos entrevistados se automedicam quando gripados. As formulações farmacêuticas apontadas como mais consumidas foram Benegripe, Vitamina C, Paracetamol / Tylenol e Coristina D. Dentre os medicamentos mais consumidos destacam-se especialidades farmacêuticas que contém excipientes de natureza sintética tais como o corante amarelo de tartrazina encontrado nas formulações de Vitamina C, Paracetamol / Tylenol e Coristina D, sendo que 78,5 % dos estudantes afirmaram não ter conhecimento prévio sobre o corante. A facilidade do acesso a determinados medicamentos favorece a prática da automedicação além de banalizar o uso de substâncias (fármacos e/ou excipientes) que podem oferecer incontáveis riscos a saúde dos usuários. O uso do corante amarelo de tartrazina, classificado como um corante potencialmente carcinogênico, em virtude de sua estrutura molecular, requer estudos mais específicos capazes de questionar sua segurança nos produtos aos quais se aplica.
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